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http://lattes.cnpq.br/1920411639358905
http://lattes.cnpq.br/8539464540238508


http://horizontes.sbc.org.br/index.php/2020/05/22/principios-educacao-online/

http://horizontes.sbc.org.br/index.php/2020/05/22/principios-educacao-online/


Dispõe sobre a substituição das aulas 
presenciais por aulas em meios digitais 
enquanto durar a situação de pandemia do 
Novo Coronavírus - COVID-19

Art. 1º Autorizar, em caráter excepcional, a 
substituição das disciplinas presenciais, em 
andamento, 

nos limites estabelecidos pela legislação em 
vigor, por instituição de educação superior 
integrante do sistema federal de ensino

Educação em tempos de pandemia
RJ: Decreto nº 46.970 (13/03/2020)
BR: Portaria nº 343 (17/03/2020)

Portaria nº 473 (12/05/2020)

por aulas que utilizem meios e 
tecnologias de informação e comunicação

https://www.migalhas.com.br/arquivos/2020/3/701227DC49723A_decreto46970.pdf
http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-343-de-17-de-marco-de-2020-248564376
https://www.jusbrasil.com.br/diarios/296929006/dou-secao-1-13-05-2020-pg-55


Modalidades não presenciais de educação

Educação a Distância (EAD)
Aprendizagem Móvel e Ubíqua
Curso Massivo (MOOC)
Ensino Híbrido (blended-learning)
Ensino Doméstico (homeschooling)
Atividade Educacional Remota

Aulas com uso das TIC

por aulas que utilizem meios e 
tecnologias de informação e comunicação

https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_a_dist%C3%A2ncia
https://ieducacao.ceie-br.org/aprendizagemmobilidadeubiqua/
https://pt.wikipedia.org/wiki/MOOC
https://pt.wikipedia.org/wiki/Blended_learning
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_dom%C3%A9stico
https://mais.opovo.com.br/jornal/opiniao/2020/03/27/eduardo-junqueira--atividade-escolar-remota-nao-e-ead.html


Educação OnLine (EOL)
Metodologias ativas
Sala de aula invertida
Aprendizagem colaborativa
Aprendizagem baseada em projetos
Sala de aula interativa

Metodologias educacionais (presenciais|não) 

por aulas que utilizem meios e 
tecnologias de informação e comunicação

Aulas com uso das TIC

http://www.educacion.udc.es/grupos/gipdae/documentos/congreso/xcongreso/pdfs/t12/t12c427.pdf
https://www.amazon.com.br/Metodologias-Ativas-para-Educa%C3%A7%C3%A3o-Inovadora/dp/8584291156
https://www.amazon.com.br/Sala-Invertida-Metodologia-Ativa-Aprendizagem/dp/852163045X
https://www.agrinho.com.br/site/wp-content/uploads/2014/09/2_03_Aprendizagem-colaborativa.pdf
https://www.amazon.com.br/Aprendizagem-Baseada-Projetos-Educa%C3%A7%C3%A3o-Diferenciada/dp/858429001X
https://www.amazon.com.br/Sala-aula-interativa-Marco-Silva/dp/8515037084
https://www.agrinho.com.br/site/wp-content/uploads/2014/09/2_03_Aprendizagem-colaborativa.pdf
https://www.amazon.com.br/Sala-Invertida-Metodologia-Ativa-Aprendizagem/dp/852163045X
https://www.amazon.com.br/Sala-aula-interativa-Marco-Silva/dp/8515037084
https://www.amazon.com.br/Metodologias-Ativas-para-Educa%C3%A7%C3%A3o-Inovadora/dp/8584291156
https://www.amazon.com.br/Aprendizagem-Baseada-Projetos-Educa%C3%A7%C3%A3o-Diferenciada/dp/858429001X
http://www.educacion.udc.es/grupos/gipdae/documentos/congreso/xcongreso/pdfs/t12/t12c427.pdf


Revolução do sistema educacional?
aulas pelas tecnologias de informação e 
comunicação (TIC)

aulas presenciais



Educação a Distância (EAD)

“considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual a mediação 
didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com 
políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e 
desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que 
estejam em lugares e tempos diversos.”

DECRETO nº 9.057 (25 maio 2017)

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=65251-decreto9057-pdf&category_slug=maio-2017-pdf&Itemid=30192


Educação a Distância (EAD)

“considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual a mediação 
didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com 
políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e 
desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que 
estejam em lugares e tempos diversos.”

DECRETO nº 9.057 (25 maio 2017)

Crescimento de
245% em 18 dias

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=65251-decreto9057-pdf&category_slug=maio-2017-pdf&Itemid=30192


Educação a Distância (EAD)

“O desenvolvimento da educação a distância em todo o mundo
está associado à popularização e democratização do acesso às

tecnologias de informação e de comunicação.”

(Referenciais de Qualidade para  Educação Superior a Distância, p.10)

Computadores em rede são utilizados
como uma evolução dos meios de difusão na EAD

1ª GERAÇÃO

Educação por correspondência
material impresso e correios

2ª GERAÇÃO

Tele-educação
televisão, rádio, vídeo, cassete e telefone

3ª GERAÇÃO

Educação pelas TIC
computadores conectados em rede

Informática como um meio de difusão de conteúdos

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf


Informática na Educação

Computador como 
meio para interação-social

Meio de comunicação
e rede social

abordagem socioconstrutivista
(Vygotsky)

Computador como
ferramenta

Ferramenta para a
construção de projetos

abordagem construtivista
(Piaget, Papert)

Computador como
“Máquina de Ensinar”

Computador é o professor
(conteúdos, correção e IA)

abordagem instrucionista
(Watson, Skinner)



Educação a Distância (EAD)- tendência

AMBIENTE DE APRENDIZAGEM

CONTEÚDOS PARA EAD

ESTUDO DIRIGIDO TUTORIA REATIVA

EXAME PRESENCIAL

processos formativos baseados no 
autoestudo, no “próprio ritmo”, 
no tempo-lugar do estudante,
o que requer muita autodisciplina

Questionário para incentivar 
o estudo de conteúdos e 
apoiar a autoavaliação

Obrigatório ser presencial, pelo Decreto nº5.622 (2005)
Decreto nº 9057 (2017): Avaliação como atividade presencial

AUTOAPRENDIZAGEM,
AUTOESTUDO, ISOLADO

Design instrucional, 
conteúdos produzidos especificamente para EAD, 
com formato e linguagem específicos

Tutor disponível no polo 
1h/semana para tirar dúvidas

Disponibilização de conteúdos
Recolhimento de trabalhos

Testes corrigidos automaticamente

Estudando em casa, sozinho(a)

CONHECIMENTO COMO 
“MENSAGEM FECHADA”

acabado, completo, intocável, 
que precisa apenas ser 

apreendido e assimilado, 
memorizado e repetido

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5622.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9057.htm


EAD nas universidades públicas

CEDERJ – Consórcio das IES do RJ (2000)
http://cederj.edu.br/cederj/onde-estudar/

UAB – Universidade Aberta do Brasil (2005)
http://www.capes.gov.br/component/content/article?id=7837

http://www.uenf.br/portal/index.php/br/
http://www.uerj.br/
http://www.uff.br/
http://www.ufrj.br/
http://www.ufrrj.br/portal/modulo/home/index.php
http://www.unirio.br/
http://portal.cefet-rj.br/
http://cederj.edu.br/cederj/onde-estudar/
http://www.capes.gov.br/component/content/article?id=7837


CEDERJ e UAB: divisão de trabalho...

Professor conteudista

(especialista)

Professor coordenador

(da IES)

Prof.Tutor a distância

(na universidade)

Prof.Tutor

presencial

(no polo)

Alunos  (nos municípios)

Universidade

polo

casa



Educação a Distância (EAD) - críticas... 

“Para Peters, a EaD implica a divisão do trabalho de ensinar, 

com a mecanização e automação da metodologia de ensino 

(...) pode ser mais bem entendida a partir de princípios que 

regem a produção industrial, especialmente os de 

produtividade, divisão do trabalho e produção em massa” 

(BELLONI, 1999)

A disseminação do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) tem padronizado o 
entendimento do trabalho docente na educação a distancia (EaD), a partir de uma 
concepção dessa modalidade de ensino que preconiza uma educação de massa e a 
redução do trabalho docente. (...) Tal precarização do trabalho docente se desdobra, na 
prática, entre outras coisas, por meio da baixa remuneração, que exclui profissionais 
qualificados, e da falta de reconhecimento profissional. Complementarmente, configura-
se a implantação de uma política pública nacional, que define o papel dos tutores como 
não docentes. A conclusão é que essa política padroniza os projetos de cursos pela EaD e 
não acolhe propostas com outras concepções, eliminando, assim, a possibilidade de 
reconhecimento do trabalho profissional do professor na modalidade a distância” 
(LAPA; PRETTO, 2010)

https://books.google.com.br/books/about/Educa%C3%A7%C3%A3o_a_dist%C3%A2ncia.html?hl=pt-br&id=BciuHdHIHPwC
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/5569/1/1792-7441-1-PB.pdf


Educação massiva: desinteresse → evasão

isolamento autodidatismo 

dúvidas não resolvidas
(ou não provocadas!) 

conteúdos
descontextualizados

taxa de evasão dos MOOCs: de 75% a 95% (SILVA et al., 2014)   

pouca mediação
docente

http://www.abed.org.br/hotsite/20-ciaed/pt/anais/pdf/116.pdf


EAD-massiva ≠ Sociedade contemporânea

Há um descompasso entre a sociedade e a escola do Século XXI...

Educação 3.0: sala de aula X ambiente de trabalho

(baseado na pesquisa de Jim Lengel – PORVIR, 2012)

http://porvir.org/educacao-3-0-sala-de-aula-ambiente-de-trabalho/


Educação Online (EOL)

“Assumimos que a educação online
não é apenas uma evolução das gerações da EAD, 

mas um fenômeno da cibercultura”
(SANTOS, 2015, p.47)

https://www.amazon.com.br/Pesquisa-Forma%C3%A7%C3%A3o-na-Cibercultura-Edm%C3%A9a-Santos-ebook/dp/B00S0DQBXO


EOL: um fenômeno da Cibercultura

Manuel Castells
A sociedade em rede 
(1996; 2000) Pierre Lévy

Cibercultura
(1997)
Ciberdemocracia
(2002)

André Lemos
Cibercultura -
Tecnologia e Vida 
Social na Cultura 
Contemporânea 
(2002)
O Futuro da Internet 
(2010)

Lúcia Santaella
Culturas e Artes do 
Pós-Humano: da 
Cultura das Mídias à 
Cibercultura (2003)
Comunicação ubíqua 
(2013)

Marco Silva
Sala de aula 
interativa (2000)

Edméa Santos
Educação online
(2005)



Eu, na cibercultura...
...a cibercultura em mim

POSTAR

COMENTAR

CURTIR

COMPARTILHAR

CONECTAR-SE RELACIONAR-SE

CONVERSAR

COLABORAR

NAVEGAR

ACESSAR

PESQUISAR

BAIXAR

ENVIAR EMAIL

AUTORIZAR-SE (SER AUTOR)



Educação Online = aprendizagem em rede

Exposição de conteúdos Aprendizagem Colaborativa

CUIDADO: online não garante interatividade!



Educação massiva x Educação em rede

http://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020140407

https://youtu.be/YR5ApYxkU-U

https://www.slideshare.net/edgarmf/tema-5-metodologas-emergentes

EAD x EOL

interatividade + 
aprendizagem em rede + colaboração + 
conversação + mediação colaborativa + 
autoria criadora + multiletramentos + 

atividades inspiradas nas práticas da cibercultura + 
relações de afetividade + respeitar as singularidades

http://acervo.oglobo.globo.com/consulta-ao-acervo/?navegacaoPorData=201020140407
https://youtu.be/YR5ApYxkU-U
https://www.slideshare.net/edgarmf/tema-5-metodologas-emergentes


Educação Online (EOL)
Estudando em rede (em grupo), pela rede (de computadores)



Educação Online (EOL) - Princípios

AMBIÊNCIAS 
COMPUTACIONAIS 
DIVERSAS

CURADORIA DE 
CONTEÚDOS ONLINE

ATIVIDADES AUTORAIS
CONVERSAÇÃO

MEDIAÇÃO 
DOCENTE ATIVA

AVALIAÇÃO BASEADA EM COMPETÊNCIAS,
FORMATIVA E COLABORATIVA

processos formativos baseados na 
interação social (interatividade), 

socialização, participação, 
compartilhamento, negociação, 

diferenças e emoções

projetos de aprendizagem,
atividades em grupo, 
práticas contextualizadas, 
multiletramentos

Rastros da interação online possibilitam uma 
avaliação da atitude (presença e participação) e
de habilidades (projetos, tarefas e trabalhos),
para além da avaliação de conhecimentos

além da fala do professor, promover:
conversação em grupo e em particular,
conversação síncrona e assíncrona,
conversas formais e informais

APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA

conteúdos online, 
em múltiplos formatos 
e múltiplas linguagens

dinâmicas de grupo
mediação para colaboração

mediação partilhada

ambientes de aprendizagem, 
mídias sociais e redes sociais
sistemas de conversação,
de autoria (colaborativa),
aplicativos etc.

Estudando em rede (em grupo), pela rede (de computadores)

CONHECIMENTO COMO 
“OBRA ABERTA”

em construção sem fim,
que convida à ressignificação, 

interferência, completação,
cocriação, autoria 



Da abordagem massiva (típica da EAD) 
para uma aprendizagem em rede (EOL)

Livro-texto 
(impresso ou em PDF) 

Ambiente de Aprendizagem
(Moodle)

Estudar conteúdos
(estudo isolado)

Estudo dirigido (AD)
(questionários s/ conteúdos) 

Avaliação Somativa
(provas bimestrais - AP) 

Tutoria reativa 
(tirar dúvidas)

Conteúdos online
(em múltiplas linguagens) 

Sistemas computacionais diversos
(Moodle+Web+Aplicativos+Internet)

Aprender em rede
(colaboração e conversação)

Atividades práticas
(ABP e autoria criadora) 

Avaliação formativa
(rastros das atividades online) 

Mediação ativa
(dinamização de atividades)

(PIMENTEL, 2018)

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-doc/article/view/36409


Conhecimento como “obra aberta”1

CONHECIMENTO COMO 
“MENSAGEM FECHADA”

acabado, completo, irretocável, 
que precisa ser apreendido e assimilado, 

memorizado e repetido

CONHECIMENTO COMO 
“OBRA ABERTA”

em construção sem fim,
que convida à ressignificação, interferência, 

completação, cocriação, autoria 



Evite a “mensagem fechada”1
Em lugar de comunicar-se, o educador faz 
“comunicados” e depósitos que os 
educandos, meras incidências, recebem 
pacientemente, memorizam e repetem.
Eis aí a concepção “bancária” da 
educação, em que a única margem de ação 
que se oferece aos educandos é a de 
receberem os depósitos, guardá-los e 
arquivá-los. (...) Educador e educandos se 
arquivam na medida em que, nesta 
distorcida visão da educação, não há 
criatividade, não há transformação, não há 
saber. Só existe saber na invenção, na 
reinvenção, na busca inquieta, 
impaciente, permanente, que os homens 
fazem no mundo, com o mundo e com os 
outros. (FREIRE, 1970, p 80-81) 

http://www.letras.ufmg.br/espanhol/pdf/pedagogia_do_oprimido.pdf


Aprendizagem colaborativa, em rede2
AUTOAPRENDIZAGEM APRENDIZAGEM COLABORATIVA

processos formativos baseados na interação 
social (interatividade), socialização, 

participação, compartilhamento, negociação, 
diferenças e emoções

processos formativos baseados no 
autoestudo, no “próprio ritmo”, 
no tempo-lugar do estudante,

o que requer muita autodisciplina



Curadoria de conteúdos online3

links

imagens vídeos filme documentos

comentários dos 
leitores

A palavra “curadoria” vem do latim “curare”, 
que significa cuidar ou preservar. 

A curadoria de conteúdos é 
“o ato de encontrar, agrupar, organizar ou 
compartilhar o melhor e mais relevante 
conteúdo sobre uma questão específica” 
(Bhargava, 2011). 

Planejamento e elaboração de material didático impresso 
para educação a distância (BARRETO et al., 2007)

Pardrões para web-livro
(PIMENTEL; SANTOS; SAMPAIO; 2017)

PRODUÇÃO CURADORIA

https://www.rohitbhargava.com/2011/03/the-5-models-of-content-curation.html
https://pt.slideshare.net/esoledade/elaborao-de-material-2
https://ieducacao.ceie-br.org/wp-content/uploads/2020/04/livroIEmetacapituloTemplate.pdf


Conteúdos: curadoria + sínteses + roteiros

conteúdos
recomendados

roteiros de estudo

sínteses
[em hipertextos, 

imagens, mapas e
apresentações]

3



Conversação4
- Exposição      → + Conversação 

(HARPER et al., 1980, p.46-48) (CALVÃO; PIMENTEL; FUKS, 2014)

https://www.academia.edu/32074030/Cuidado_Escola
https://www.amazon.es/email-Facebook-perspectiva-evolucionista-conversa%C3%A7%C3%A3o-ebook/dp/B00NBJD0WC


Meios de conversação da internet
(CALVÃO; PIMENTEL; FUKS, 2014)

PARTICULAR
EM GRUPO

4

https://www.amazon.es/email-Facebook-perspectiva-evolucionista-conversa%C3%A7%C3%A3o-ebook/dp/B00NBJD0WC


b) reunião de grupo de pesquisa c) Trabalho em Grupo

a) defesas de trabalho de conclusão

COVID19 → boom da videoconferência

(Rosemary, 2020)

(Maillart, 2020; Bittencourt, 2020)

4

https://www.facebook.com/Rosemary00Santos/posts/10158506702933641?__cft__%5b0%5d=AZVrvCEER-MYMZnQHcGlw5nnXkThduBe5GwzBB7eah09SzLXAODRK5bqiB5kCg3LHkSfBYbYcT5fsj4WPDqMjQfc17xo6P1CfMN6XWQ6ff48SzlRN2_cUmVPF4BNObbmgA8&__tn__=%2CO%2CP-R
https://www.facebook.com/patricia.jaques/posts/2851230131629607
https://www.facebook.com/ig.bittencourt/posts/10207061915304266


Ambiências conversacionais pelo Zoom

Foco em 1 pessoa
Professor
Apresentação
Entrevista
Seminário
Contar história

Reuniões síncrona entre todos
Discussão livre / circular

Tirar dúvidas
Papo ANTES e APÓS a aula

Foco na tela
Apresentação

Como fazer

Subgrupos (Breakout Groups)
Trabalho em grupo

4



Ambiências conversacionais pelo Moodle

Networking 
“Quem somos nós?”

Notícias e Avisos (coord. da disciplina)

Conversa informal (entre todos)

Discussão
“Como promover a 
escrita(autoria) 
dos(as) 
estudantes?”

4



Ambiências conversacionais outras

Grupo no WhatsApp Bate-papo no 
tagarelas.chat
“Estratégias para 

mediação docente
da conversação online”

Email e 
lista de discussão

4



Mediação docente para colaboração5
Promova dinâmicas

em grupo
(mediação-dinamização)

Evite ficar disponível para 
“tirar dúvidas”

(tutoria reativa)

desperdício
do trabalho

docente!

Alunos não procuram 
o professor para tirar 

dúvidas

Aprendizagem colaborativa
Aprendizagem ativa

Sala de aula invertida
Sala de aula interativa



Não seja o centro das atenções!

Aprendizagem em rede 
NÃO deve ter centralidade

Promova a conversação
Valorize os sujeitos e
a rede social

5



Linguagem Emocional
Linguagens (textual, oral e corporal) 
são mediadoras das relações humanas 

Nos processos conversacionais, as 
mensagens revelam emoções que 
potencializam transformações no 
convívio social que se desdobram 
também no processo formativo

Cuidado: na ausência da face pode 
potencializar mensagens agressivas 

e flaming (interação hostil)

"A interação é feita através da linguagem, 
que realiza uma espécie de mediação do 
indivíduo com a cultura"
Lev Vigotski - Desenvolvimento da linguagem

5

https://pt.wikipedia.org/wiki/Flaming
https://youtu.be/_BZtQf5NcvE
https://youtu.be/_BZtQf5NcvE


Atividades práticas6 Que situações de 
aprendizagem você 
oportunizará aos 
alunos para a 
construção do 
conhecimento?

“Ensinar não é transferir conhecimento,
mas criar as possibilidades para a sua 
própria produção ou a sua construção”

(FREIRE, 1996)

Aprender-fazendo e discutindo
Metodologias Ativas

Projetos de aprendizagem 
Aprendizagem colaborativa

Exposição de conteúdos +
Exercícios (fixação de conteúdos) +
Provas (examinar a assimilação)≠

http://www.apeoesp.org.br/sistema/ck/files/4-%20Freire_P_%20Pedagogia%20da%20autonomia.pdf


Ambiências computacionais diversas7
TODA a Internet está à sua disposição



Ambiências computacionais diversas7



CCEAD PUC-Rio: Moodle + Zoom

Ambiente de Aprendizagem On-line: 
usos e recursos

7

https://ead.puc-rio.br/course/view.php?id=16414


CCEAD PUC-Rio: Moodle + Zoom

https://www.educacaodigital.ccead.puc-rio.br/

7

https://www.educacaodigital.ccead.puc-rio.br/


Avaliação online8

CLASSIFICAR E SELECIONAR

PRESENCIAL

ONLINE

ANTES – DIAGNÓSTICA (ANALISAR)

DURANTE – CONTÍNUA/FORMATIVA 
(ACOMPANHAR)

DEPOIS -SOMATIVA (CLASSIFICAR)

PROFESSOR (HETEROAVALIAÇÃO)

TURMA (AVALIAÇÃO COLABORATIVA)

ALUNO (AUTOAVALIAÇÃO)

[CONHECIMENTOS]
PROVAS, TESTES,
LISTA DE EXERCÍCIOS, 
QUESTIONÁRIOS

CONHECIMENTOS

HABILIDADES

ATITUDES
[ATITUDES]
PRESENÇA
PARTICIPAÇÃO,
COLABORAÇÃO

CERTIFICAR

CONHECER E ORIENTAR

POR 
QUÊ?

QUEM?

ONDE? QUANDO?

COMO?O QUÊ? AVALIAÇÃO

[HABILIDADES]
PROJETOS
TRABALHOS/TAREFAS
AUTORIAS



Avaliação online8
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AUTORIAS



Avaliação – definições da PUC-Rio

1 - Disciplinas que não dependem de atividades práticas a serem desenvolvidas no campus.

O critério de avaliação a ser adotado é o Critério 2: G1 com peso 1, G2 com peso 2. Este critério 
será adaptado para poder incluir uma prova final nas disciplinas onde a mesma se fizer 
necessária.

• Nota de G1. Os ambientes de ensino online não permitem a realização de avaliações escritas 
síncronas em igualdade de condições para todos os alunos. Por esse motivo, o sistema de 
avaliação composto de uma prova aplicada em um determinado horário, ainda que online, não 
é recomendado e não deverá ser adotado. A nota de G1 deverá refletir o conjunto de 
atividades realizadas pelos alunos na disciplina durante a primeira metade do semestre letivo. 
Estas atividades podem incluir exercícios, testes, questionários, resumos, fichamentos de 
textos, etc. Os alunos deverão ser previamente informados que uma determinada atividade 
será computada como parte da nota de G1.

Data-limite de lançamento da G1: 04 de junho

• Nota de G2. A segunda nota, lançada ao final do semestre letivo, incluirá uma avaliação 
presencial se até o fim do semestre for permitido o retorno ao campus. Caso contrário, deverá 
seguir o mesmo formato previsto para a G1.

Data-limite de lançamento da G2: a ser divulgada junto com o novo calendário.

• Prova Final ao final do semestre, para as disciplinas que adotarem uma terceira avaliação para 
os alunos que não atingiram a nota mínima de aprovação. Para estas disciplinas, será criado 
um novo Critério de Avaliação.

Circular VRAC 07/2020, de 08 de abril de 2020
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Avaliação – rastros no online

• Presença síncrona
• 6 Reuniões online pelo Zoom (Aulas 1 a 12) 0|1 - independente qualidade da particip.

• [Entrevista] “O que é e como se faz Educação Online?” (Aula 4)

• Bate-papo: “Como mediar a conversação” (Aula 5)

• Participação assíncrona
• Fórum “Quem somos nós?” (Aula 1) – 0|1 - independente qualidade da apresentação

• Fórum “Como promover a escrita(autoria)?” (Aula 6) – AutoAvaliação (definir critérios!)

• Tarefas realizadas
• Plano de aula online (Aula 3) – 0|1 

• Estratégias para mediação da conversação (Aula 6) – 0|1 

• Exemplo de atividade online (Aula 7) – 0|1 

• Glossário e Mapa-mental (Aula 8) – 0|1 

• Tarefa: Como você pensa-faz educação online? (Aula 12) – 0|1 

• Avaliação da disciplina (Aula 12) – 0|1 

• Projeto final (Aula online instanciada no Moodle) – Aula 12
• Critérios: Objetivo(s) explícito(s) + Conteúdos web + Conversação síncrona ou

assíncrona + Atividade colaborativa online + Critério(s) da avaliação explícito(s)

• PITCH apresentado [Apresentação de 3 min] – 0|1 

40%

20%

20%

20%

80%

20%

20%

80%

100%

0%

0%

Aval. Subjetiva (s/critérios)
(50%) AvaliaçãoTurma

(50%) AutoAvaliação
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Educação Online (EOL) - Princípios

AMBIÊNCIAS 
COMPUTACIONAIS 
DIVERSAS

CURADORIA DE 
CONTEÚDOS ONLINE

ATIVIDADES 
AUTORAIS

CONVERSAÇÃO

AVALIAÇÃO BASEADA EM COMPETÊNCIAS,
FORMATIVA E COLABORATIVA

APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA

Estudando em rede (em grupo), pela rede (de computadores)

CONHECIMENTO COMO 
“OBRA ABERTA”
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MEDIAÇÃO 

DOCENTE ATIVA
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E agora, por onde seguir aprendendo-ensinando?

https://www.educacaodigital.ccead.puc-rio.br/

https://ead.puc-rio.br/course/view.php?id=35361

https://ead.puc-rio.br/course/view.php?id=35252

Curso online

Conteúdos sobre EOL (53 conteúdos)

https://www.educacaodigital.ccead.puc-rio.br/

https://www.educacaodigital.ccead.puc-rio.br/
https://ead.puc-rio.br/course/view.php?id=35361
https://ead.puc-rio.br/course/view.php?id=35252
https://www.educacaodigital.ccead.puc-rio.br/


http://horizontes.sbc.org.br/index.php/2020/05/22/principios-educacao-online/

http://horizontes.sbc.org.br/index.php/2020/05/22/principios-educacao-online/

